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Resumo: A dengue é uma arbovirose transmitida ao homem principalmente por via 

vetorial, pela picada de fêmeas do mosquito Aedes aegypti infectadas. A transmissão 

pode estar associada a diversos fatores, como a urbanização desordenada, crescimento 

populacional e saneamento básico. Dentre as estratégias de enfrentamento pode-se citar 

o desenvolvimento de vacinas contra a dengue, além de estratégias para eliminação de 

criadouros do mosquito. Nesse sentido, destaca-se estratégias de ações de educação em 

saúde, sobretudo as direcionadas ao público infantil. O presente estudo tem como objetivo 

descrever a experiência através de uma ação educativa com crianças voltada à prevenção 

da dengue, buscando evidenciar suas contribuições para a promoção da saúde e a 

conscientização sobre a doença. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 

experiência, elaborado com base nas vivências de acadêmicas do curso de enfermagem 

durante as atividades do projeto de extensão “Promoção da Saúde na Pediatria-

PROPED”, vinculado à Universidade Regional do Cariri. A atividade foi realizada no dia 

01 de junho de 2026, na Brinquedoteca do Hospital, contou com 12 participantes, sendo 

seis crianças e seis responsáveis legais. Abordagem da temática foi conduzida em quatro 

momentos: inicialmente, foi realizada uma roda de conversa com as crianças, na qual 

foram feitas perguntas norteadoras para identificar o conhecimento prévio, no segundo 

momento, realizou-se uma explanação breve sobre a dengue, contemplando aspectos 

relacionados ao mosquito Aedes aegypti, formas de transmissão, locais de proliferação, 

sinais e sintomas, em sequência foi realizado um jogo educativo de identificação de 

situações de risco, em que as crianças deveriam classificar entre “situações de risco” e 

“situações seguras”, por fim foram disponibilizadas imagens temáticas para colorir e 

folhas em branco para produção de desenhos livres. Constatou-se a partir da vivência que 

as crianças possuíam conhecimentos prévios sobre a dengue, em relação a existência do 

mosquito transmissor, porém apresentaram lacunas no conhecimento quanto a forma de 

transmissão, sintomas da doença, e as formas de prevenção. Ademais, as crianças  
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conseguiram, diferenciar as situações de risco corretamente. Sendo assim, a realização da 

ação educativa voltada à prevenção da dengue no público infantil evidenciou a 

importância de abordar essa temática desde a infância, favorecendo a construção a de 

conhecimentos que impactará positivamente na saúde individual e coletiva, além disso, 

proporcionou às acadêmicas o desenvolvimento de competências relacionadas à 

comunicação com o público infantil e ao planejamento de intervenções em saúde, 

permitindo o reconhecimento de lacunas existentes no que se refere a promoção e 

prevenção de agravos no público infantil. 
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